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Silvânia celebra a
força do Agro

Silvânia foi palco de um dos eventos mais importantes do calendário agropecuário regional: a 38ª Exposição
Agropecuária de Silvânia e a 3ª AgroSudeste Goiás. Realizadas entre os dias 26 e 31 de agosto, as feiras

consolidaram-se como um ponto de encontro essencial para produtores rurais, empresários e a comunidade
em geral, impulsionando a economia local e valorizando o agronegócio. A programação de shows musicais

foi um dos pontos altos do evento e reuniram milhares de pessoas. O evento superou as expectativas, atraindo
um grande público ao Parque de Exposições Agropecuárias de Silvânia. A programação diversificada atendeu

a todos os públicos, desde produtores rurais em busca de inovações e novas tecnologias, até famílias que
aproveitaram as atrações de lazer e os shows musicais. O evento aconteceu no Parque de Exposições,

montado na Avenida Dom Bosco, abaixo do Ginásio Anchieta, onde foram instalados os stands, auditórios e
área de recreação e lazer. O Vice-Governador de Goiás, Daniel Vilela, esteve presente na abertura oficial e foi
recepcionado pelo  prefeito Carlos Mayer, vice Fábio André, vereadores, secretários municipais,  deputado

Issy Quinan e outras autoridades. A programação incluiu rodeio, exposições e shows nacionais. No dia 28 de
agosto, subiram ao palco Guilherme e Santiago; no dia 29, a banda Jota Quest; no sábado,  dia 30, foi a vez da

dupla Humberto e Ronaldo; e encerrando a festa, no dia 31, a dupla Gian e Giovani.
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Editorial

Setembro é o mês da primavera, da Independência do Brasil, mas tam-
bém é o mês de se chamar a atenção para o cuidado com a saúde mental.
Por essa razão, foi criada, em 2014, a campanha denominada “Setembro
Amarelo”, uma ação de conscientização sobre a prevenção do suicídio,
criada para dar visibilidade a um tema historicamente cercado de tabus e
silêncios. A iniciativa surgiu no Brasil, por meio de uma parceria entre a
Associação Brasileira de Psiquiatria (ABP) e o Conselho Federal de Me-
dicina (CFM), sendo rapidamente incorporada em todo o país. A escolha
do mês de setembro se deu em referência ao Dia Mundial de Prevenção do
Suicídio, celebrado em 10 de setembro, estabelecido pela Organização
Mundial da Saúde (OMS) e pela Associação Internacional para a Preven-
ção do Suicídio (IASP).

O nome da campanha remete ao amarelo, cor que simboliza a vida, a luz
e a esperança. Sua inspiração tem origem em uma história ocorrida nos
Estados Unidos, em 1994: o jovem Mike Emme, de 17 anos, morreu por
suicídio e, durante seu funeral, familiares e amigos distribuíram cartões e
fitas amarelas com mensagens de apoio, incentivando quem enfrentava so-
frimento a buscar ajuda. Esse gesto se multiplicou e deu origem ao símbolo
internacional de prevenção.

No Brasil, a campanha cresceu ano a ano, envolvendo órgãos públicos,
escolas, universidades, empresas, instituições de saúde e a sociedade ci-
vil. Monumentos e prédios públicos passaram a ser iluminados de amare-
lo durante o mês de setembro, ampliando a visibilidade da causa. Em
Silvânia, não é diferente e o Caps Renascer encabeça uma programação
que terá sua culminância no dia 25, quando acontece a “Caminhada Se-
tembro Amarelo”.

Mas será que precisa de tanta movimentação assim em torno dessa ques-
tão?

Sim, precisa!
Precisamos quebrar o tabu em torno do suicídio de maneira específica e

da saúde mental em seu aspecto mais amplo – e o Setembro Amarelo faz
isso.

Depressão não é frescura, ansiedade não é coisa à toa, bullying e
cyberbullying não são brincadeira. Expressões como Síndrome de Burnout
(estado crônico causado por excesso de trabalho ou ambiente de trabalho
tóxico) e workaholic (comportamento compulsivo de trabalhar em excesso)
não são termos da moda – são realidades concretas. Essas e outras questões
ligadas a saúde mental, quando não tratadas convenientemente, podem evo-
luir para quadros de autoextermínio.

Então, Setembro Amarelo não é só sobre suicídio. Mais que isso: é sobre
a vida, sobre autocuidado, sobre qualidade de vida.

A importância do
Setembro Amarelo
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O autismo pode ser
diagnosticado por

bactérias intestinais
Arthur Melo

Especial para A Voz

O autismo pode ser diagnosticado
por bactérias intestinais, de acordo com
um novo estudo. Cientistas afirmam
que as descobertas são inovadoras e
animadoras, pois uma nova maneira de
diagnosticar a condição pode ajudar a
lidar com o "enorme acúmulo" de pes-
soas aguardando atendimento.

Para o estudo, pesquisadores da
Universidade Chinesa de Hong Kong
analisaram amostras de fezes de 1.627
crianças de um a 13 anos, com ou sem
a condição. Eles descobriram que com-
ponentes bacterianos e não bacterianos
específicos do microbioma intestinal e
suas funções podem contribuir para o
transtorno do espectro autista (TEA)
em meninos e meninas.

Levando em consideração fatores
adicionais, incluindo dieta, medica-
mentos e outras condições de saúde,
eles identificaram que vários compo-
nentes diferentes do microbioma esta-
vam alterados em crianças com TEA.

A Dra. Elizabeth Lund, consultora
independente em nutrição e saúde
gastrointestinal, que não esteve envol-
vida no estudo, disse: “A ideia de que
a análise de amostras de fezes pode
auxiliar no diagnóstico é muito anima-
dora, visto que atualmente há um enor-
me acúmulo de crianças e adultos
aguardando avaliação.

“O processo atual é muito demora-
do e há escassez de clínicos, como psi-
cólogos e psiquiatras, treinados para
realizar um diagnóstico adequado.”

Ela acrescentou: “Os pesquisadores
apontam, com razão, que esses dados
não podem dizer se o microbioma di-
ferente causa o TEA ou se diferenças

na dieta, ou outros fatores ambientais,
associados a crianças com TEA levam
às diferenças observadas.

“No entanto, na minha opinião, as
preferências alimentares de pessoas
com TEA são tão diversas que é im-
provável que causem uma diferença
consistente no microbioma intestinal.”

O autismo é uma condição de de-
senvolvimento que dura a vida toda.
Ele afeta a maneira como a pessoa se
comunica, interage e processa informa-
ções.

De acordo com a Sociedade Nacio-
nal do Autismo, mais de uma em cada
100 pessoas está no espectro do
autismo e há cerca de 700.000 adultos
e crianças autistas no Reino Unido.

O professor Bhismadev
Chakrabarti, diretor de pesquisa do
Centro de Autismo da Universidade de
Reading, que não participou da pesqui-
sa, disse: “O que é empolgante neste
estudo é que ele abre a possibilidade
de investigar vias bioquímicas especí-
ficas e seu impacto em diferentes ca-
racterísticas do autismo.

“Também pode fornecer novas ma-
neiras de detectar o autismo, se
marcadores microbianos fortalecerem
a capacidade dos testes genéticos e
comportamentais de detectar o
autismo.

“Uma plataforma futura que possa
combinar avaliações genéticas,
microbianas e comportamentais sim-
ples pode ajudar a preencher a lacuna
de detecção. Com os resultados deste
estudo, a lente pela qual vemos a
microbiota no autismo definitivamen-
te se ampliou.”

Os resultados do estudo foram pu-
blicados no periódico acadêmico
Nature Microbiology.
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Contrato para o projeto da obra de duplicação
da GO-010 será assinado no mês de setembro

Vice-governador Daniel Vilela participou do lançamento da 3ª AgroSudeste, em Silvânia, e garantiu
investimentos do Governo de Goiás para região da Estrada de Ferro (Fotos: Jota Eurípedes)

A duplicação da GO-010,
entre Goiânia e Vianópolis, já
anunciada pelo Governo de
Goiás, ganhou data para
contratação. O vice-governa-
dor Daniel Vilela afirmou no
dia 26 de agosto, durante o
lançamento da 38ª Exposição
Agropecuária de Silvânia e da
3ª edição da AgroSudeste, que
o contrato para o projeto da
obra será assinado no mês se-
tembro deste ano.

A previsão de entrega dos
projetos é 2026

Segundo Daniel Vilela, a
duplicação é prioridade para o
Estado e terá impacto direto no
desenvolvimento da região da
Estrada de Ferro, tanto na
logística da produção quanto
na segurança viária.

“Estamos avançando na
fase de contratação e quere-
mos iniciar as obras o quanto
antes, porque sabemos da im-

portância dessa rodovia para a
competitividade da região”,
afirmou.

Além da GO-010, também
será contratada a pavimenta-
ção da GO-139, que ligará
Silvânia ao Lago Corumbá. O
vice-governador destacou que
o processo para contratação da
obra deve avançar já em 2025,
ampliando o acesso turístico e
produtivo da região.

“A GO-139 será uma arté-
ria importante não apenas para
o escoamento, mas também
para atrair visitantes e fortale-
cer o turismo local”, reforçou.

Chapada das Covas
Na mesma agenda, Daniel

Vilela se reuniu com produto-
res rurais da região, ao lado do
presidente da Federação da
Agricultura e Pecuária de
Goiás (Faeg), José Mário
Schreiner.

Um dos principais temas foi

a pavimentação da Chapada das
Covas, trecho de 54,8 quilôme-
tros entre Gameleira de Goiás e
Samambaia, no Distrito Fede-
ral. A obra é considerada estra-
tégica por integrar a região ao
Distrito Agroindustrial de
Anápolis (Daia).

O vice-governador ressal-
tou que a rodovia vai “cortar
caminho” entre grandes indús-
trias do Daia e o entorno Sul
de Brasília, passando por
Luziânia.

“Estamos trabalhando para
incluir a pavimentação na car-
teira de projetos a serem exe-
cutados em breve”, antecipou.

Aniversário de Vianópolis
Durante o evento de come-

moração dos 77 de emancipa-
ção de Vianópolis, o vice-go-

vernador Daniel Vilela anun-
ciou que a GO-010 será
duplicada. E, em Silvânia, ele
informou a data prevista para
a contratação do projeto.

As empresas tiveram pra-
zo até o dia 5 de setembro para
apresentarem propostas para
elaboração do projeto. Após a
contratação e elaboração dos
projetos executivos, terá início
o processo licitatório para a
execução do serviço.

“A obra de duplicação será
executada a partir do Trevo do
Batata, passando pela cidade
de Silvânia e chegando até
Vianópolis, garantindo um
entreposto logístico ainda
mais importante e adequado
para a produção gerada na re-
gião da Estrada de Ferro e em
Vianópolis”, afirmou Daniel,

Duplicação da GO-010 garante futuro seguro e mais produtivo,
afirmou Daniel Vilela durante as comemorações dos 77 anos de
emancipação do município de Vianópolis (Foto: André Costa)

após os desfiles cívicos reali-
zados no centro da cidade.

Natural de Vianópolis, o de-
putado Issy Quinan elogiou o
empenho do Governo de Goiás
para viabilizar a intervenção na
malha viária, assim como os
avanços em outras áreas.

“Movemos todos os esfor-
ços para investir na
infraestrutura, na saúde, na
educação, na ação social, no es-
porte, no lazer, na cultura e,
mais do que isso, naquilo que
existe mais valioso na nossa
cidade, que é o povo
vianopolino”, enumerou.

(Fonte: Agência Cora Coralina
de Notícias, por Hosana Alves e

Juliana Carnevalli via Vice-
Governadoria - Governo de

Goiás)
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Silvânia recebe trator fruto de parceria política
em benefício da agricultura

Prefeito Carlos Mayer recebe a chave do trator das mãos do ex-
deputado Francisco Jr e do pai do ex-vereador Washington O Show

A cidade de Silvânia foi con-
templada com a entrega de um
trator zero quilômetro, resulta-

Ex-vereador Washington
conquista trator para Silvânia

do de uma articulação política
entre o ex-vereador Washington
O Show e o ex-deputado fede-
ral e atual presidente da
CODEGO, Francisco Jr.

A solenidade aconteceu no
dia 28/08, quinta-feira, em
Anápolis, reunindo autoridades
e lideranças locais. O ato con-
tou com a presença do prefeito
de Silvânia, Carlos Mayer, além
de Paulo, pai de Washington O
Show, que acompanhou a con-
quista de perto.

Segundo Washington, o
equipamento chega em boa hora
e será de grande importância
para o município. “Esse trator
vai colaborar diretamente com

o desenvolvimento de Silvânia,
apoiando o trabalho no campo
e trazendo mais condições para
os produtores locais”, destacou.

Francisco Jr ressaltou que a
destinação do recurso reflete seu
compromisso em apoiar os mu-
nicípios goianos. Já o prefeito
Carlos Mayer agradeceu a par-
ceria e afirmou que a máquina
será bem utilizada em prol da
comunidade.

O trator integra os investi-
mentos voltados à melhoria da
infraestrutura de Silvânia, con-
tribuindo para impulsionar a
economia e garantir melhores
condições de trabalho aos agri-
cultores da região.
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Silvanienses ganham novo espaço de cultura e
arte com a inauguração da Casa Amarela

Autoridades, entre elas o prefeito Carlos Mayer, prestigiaram a
inauguração

As obras de vários artistas silvanienses enfeitam a galeria

Em 22 de agosto de 2025,
a cidade de Silvânia ganhou
um novo ponto de encontro
para artistas e apreciadores de
arte com a inauguração ofici-
al da Casa Amarela Galeria e
Escola de Artes de Silvânia
Clarindo Gonçalves dos San-
tos. O evento reuniu morado-
res, artistas locais e visitantes
em uma celebração que desta-
cou a cultura e a criatividade
da região.

O espaço, muito aguardado
pela comunidade artística, pro-
mete se tornar um verdadeiro
centro cultural e educativo. A
galeria foi concebida para pro-
mover a arte e a cultura local,
oferecendo atividades
formativas que fortalecerão a
identidade cultural de Silvânia
e integrarão a comunidade, e
ficará aberta todos os dias, in-
clusive aos finais de semana.

O local será coordenado
pela Secretaria Municipal de
Cultura, Turismo e Juventude

Zé Cidadão, ao lado do prefeito Carlos Mayer, da vereadora Alba
e de sua filha Luísa, e de Leandro Félix e sua esposa Wilainy

e será uma galeria e escola de
artes.

Durante a cerimônia de
abertura, os presentes puderam
prestigiar visitas guiadas, ex-
posições de artistas locais, in-
cluindo quadros, esculturas
em madeira e joias, além de
apresentações de projetos ar-
tísticos que integrarão as ati-
vidades da Casa Amarela.
Dentre diversas apresentações

de música de alunos da escola
de música Pianissímo, de
Ricardo Guerra.

Estiveram presentes diversas
autoridades municipais e, tam-
bém, estaduais com a represen-
tante da Secretária da Retoma-
da de Goiás, que promove o pro-
grama “Goiás Feito à mão”.

Localizada na Rua
Henrique Silva, no centro da
cidade, a Casa Amarela funci-

"O Casarão da Vovó Rosali-
na foi construído por seu marido
José Luís Vieira. José Luís Vieira
era de Luziânia, Santa Luzia à
época, e fazia serviço de freteiro
de Santa Luzia a Silvânia. Então
o que quer dizer? Trazia merca-
dorias, especiarias e entregava
pro pai do Sr. Manoel Ramos.

Esse José Luís Vieira casou-
se com Rosalina Cotrim, da fa-
mília tradicional Cotrim, de
Silvânia. Com a morte, essa
casa foi registrada em nome de
Rosalina Cotrim Vieira, que era
o nome de minha avó.

Rosalina continuou com o
comércio do marido, em espé-
cie de secos e molhados, e tam-
bém açougue. Profissão essa
que ela exerceu até 1954, ano
de sua morte.

Com a morte de Rosalina, o
casarão foi posto em inventá-
rio. Quem foi contemplado foi
o caçula de dona Rosalina, de
nome Juvenal Brandão. Juvenal
Brandão ficou sendo proprietá-

rio dessa casa.
Mais tarde vendeu para sua

irmã Emerenciana, minha mãe,
e esposa de Clarindo Gonçalves
dos Santos.

Clarindo, que tinha tendência
comercial, já tinha sido comer-
ciante em Silvânia, estabeleceu
no mesmo os mesmos cômodos
que dona Rosalina comerciava.
Então continuou o estabeleci-
mento comercial, agora com o
nome de Armazém do Clarindo.

Do Clarindo pelo nome, por-
que a firma era registrada no nome
de sua esposa, Emerenciana, e
essa trabalhava tanto quanto ele
no comércio. Mas a fama era do
Clarindo, que era um homem de
coração magnânimo, agradava a
todos indistintamente. Então ficou
o local marcado como Venda do
Clarindo.

E o Zé Denisson, na sua pri-
meira administração, por bem pre-
senteou esse Clarindo com um tí-
tulo impresso numa placa, que se
encontra na praça da casa comer-

cial. Essa casa comercial que fa-
lamos, na praça Umbelino Filho.
Nesta praça, então, encontra-se a
placa que Zé Denisson outorgou,
na qualidade de prefeito, ao
Clarindo, pelas suas maravilhas
que fez no ramo comercial.

Quando morreu Emerencia-
na, os herdeiros se reuniram e
decidiram por bem vender a casa
e repartiram entre si o produto da
venda. O fato de vender a casa é
porque eram muitos familiares,
tinham maiores, menores, então
podia causar um transtorno que
é comum nesses casos, trazer até
um certo embaraço para o segui-
mento da propriedade.

Então foi vendido, como
acordo, e hoje todos os famili-
ares ficam satisfeitos e glorio-
sos de ver o destino que a casa
tomou, que é uma aplicação da
cultura silvaniense."

Por José Luiz Gonçalves
dos Santos, bisneto de

Rosalina

Relato sobre a história da Casa Amarela

ona em um casarão histórico
recentemente restaurado pela
sua proprietária Mara Lôbo,
que um dia pertenceu ao casal
Rosalina Cotrim e José Luiz
Vieira, e anos depois a
Clarindo Gonçalves dos San-
tos o qual o transformou em
um espaço muito conhecido

como Venda do Clarindo.
Durante o evento, Teresa

Cristina, filha de José Luiz
Gonçalves dos Santos, repre-
sentado a família de Clarindo
Gonçalves dos Santos leu, em
sua homenagem, o texto abai-
xo escrito por José Luiz, bis-
neto de Rosalina.Grande público esteve presente ao evento



6   agosto de 2025

Atletas de diferentes modalidades receberam os kits

Prefeitura de Silvânia entrega kits de uniformes para
crianças e adolescentes das escolinhas de iniciação esportiva

No dia 14 de agosto, a Se-
cretaria de Esporte e Lazer, em
parceria com o Governo de

Portas abertas para o futuro da nossa juventude
No dia 08 de agosto, o Go-

verno de Silvânia, em parce-
ria com o Instituto Euvaldo
Lodi (IEL), realizou o lança-
mento do programa CMDCA
Jovem – 1º Emprego, uma
importante iniciativa voltada
para o desenvolvimento da ju-
ventude silvaniense.

O programa irá beneficiar

Autoridades presentes ao evento
destacaram a importância social
da iniciativa

adolescentes de 16 a 18 anos,
oferecendo a oportunidade de
ingressar no mundo do traba-
lho por meio de estágios em
empresas parceiras. A propos-
ta garante experiência prática,
aprendizado e novas perspec-
tivas de futuro para os jovens
participantes.

Durante o evento, os ado-

lescentes selecionados e suas
famílias foram parabenizados
pela conquista. A partir da pró-
xima semana, todos já estarão
integrados ao mercado de tra-
balho, dando início a uma
nova etapa de crescimento
pessoal e profissional.

A ação demonstra o com-
promisso da administração

municipal em criar políticas
públicas de valorização da ju-
ventude, abrindo portas para
que os jovens tenham mais
oportunidades de realização
em suas trajetórias.

Silvânia, realizou a entrega de
mais de 500 kits de uniformes
para crianças e adolescentes

das Escolinhas de Iniciação
Esportiva do município.

As modalidades contem-

pladas foram vôlei, futsal, fu-
tebol e outras, reafirmando o
compromisso da gestão em in-

vestir no esporte como ferra-
menta de disciplina, saúde,
integração e oportunidades
para os jovens silvanienses.

O evento contou com a pre-
sença de autoridades munici-
pais, professores e familiares,
que celebraram mais essa con-
quista para o desenvolvimen-
to esportivo da cidade.

A administração municipal
agradeceu a toda a equipe da
Secretaria de Esporte e Lazer
pelo empenho e dedicação que
tornam possível a valorização
do esporte local e a constru-
ção de um futuro melhor para
nossas crianças e adolescentes.Mais de 500 kits foram entregues
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A secretária Maria Valéria esteve à frente do evento

Desde 1986, o grupo se dedica a confeccionar e  a fazer doação de enxovais para recém-nascidos

Entrega do Vale Gás: apoio que faz a diferença
na vida de muitas famílias

No último dia 04 de agosto,
no Atenas Clube, a Secretaria
de Desenvolvimento Social,
em parceria com o Governo de
Silvânia, realizou mais uma
etapa da entrega do cartão Vale
Gás para a população. O bene-
fício, essencial para a garantia
da dignidade e da segurança ali-
mentar, representa um impor-
tante apoio para as famílias que
mais precisam.

Com organização e respon-
sabilidade, dezenas de famíli-
as foram atendidas e já saíram
com o cartão em mãos, prontas
para utilizar o auxílio de forma
imediata.

A ação reforça o compro-
misso da gestão municipal com

Fraternidade Espírita Allan Kardec celebra 39 Anos de
doações de enxovais

No dia 25 de agosto, um dos
projetos da Fraternidade Espírita
Allan Kardec de Silvânia comple-
tou 39 anos. A iniciativa prevê a
confecção e doação de enxovais
para recém-nascidos, e para co-
memorar a data foi realizada uma
exposição dos kits de bebê, com
direito a bolo e muita emoção.

Desde 1986, o grupo se de-
dica a costurar mais do que
roupinhas, segundo a entidade,

o bem-estar social, aproximan-
do o poder público da comuni-
dade e garantindo que direitos

fundamentais cheguem a quem
realmente necessita.

“Seguimos trabalhando

com seriedade e proximidade
com a nossa gente, porque en-
tendemos que cada gesto de

apoio faz a diferença na vida
de muitas famílias silvanien-
ses”, destacou a administração.

Dezenas de famílias estiveram no Atenas Clube

cada peça representa cuidado,
acolhimento e esperança para as
mães que chegam à instituição
em busca de auxílio.

“Aqui a gente confecciona
peças de enxoval para doar às
mães carentes que nos procuram.
Nós conseguimos doar 5 enxo-
vais por mês. O objetivo nosso é
atender esses irmãos. Quando fui
convidada a assumir a coordena-
ção desse trabalho, eu me emo-

cionei muito, porque eu sei que
é um trabalho muito gratifican-
te, de muita responsabilidade”,
disse Eliane Fernandes, coorde-
nadora do projeto.

A iniciativa é mantida pela
Mocidade Maria de Nazaré –
Enxoval, a dedicação é tamanha
que, em quase quatro décadas
de atuação, o grupo nunca in-
terrompeu suas atividades. São
centenas de kits entregues,

cuidadosamente confecciona-
dos e montados.

Eliane também aproveitou a
celebração para agradecer os
voluntários e doadores, que tor-
nam possível a continuidade do
projeto: “Eu quero agradecer
todos os doadores que fazem
parte desse trabalho, porque sem

as doações a gente não conse-
guiria confeccionar as peças que
doamos”, completou.

Durante a comemoração, os
enxovais foram expostos, mos-
trando aos presentes o resulta-
do dos trabalhos desenvolvidos.

(Fonte: Portal da Rádio
Rio Vermelho FM)
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38ª Exposição Agropecuária de Silvânia e 3ª
AgroSudeste Goiás impulsionam a economia local

Entre os dias 21 e 31 de
agosto, Silvânia foi palco de
dois grandes eventos do setor
agropecuário que juntos reuni-
ram milhares de pessoas duran-
te extensa programação. A 38ª
Exposição Agropecuária de
Silvânia, foi realizada no perío-
do de 26 a 31/08, e a 3ª
AgroSudeste Goiás teve início
no dia 21 de agosto com pales-

A arena do rodeio viveu fortes emoções com montarias de tirar o fôlego e arquibancada lotada

A dupla Gian e Giovani se apresentou no domingo, dia 31/08Show com a banda Jota Quest, sexta-feira, dia 29/08

O rodeio foi transmitido ao vivo pelo YouTube

Show com Humberto e Ronaldo, sábado, dia 30/08Show com Guilherme e Santiago, quinta-feira, dia 28/08

tra realizada no Atenas Clube e
a partir do dia 26 compartilhou
o mesmo espaço da pecuária
com atividades diárias das 9 às
20h.

Os dois eventos foram pro-
movidos pela Prefeitura Muni-
cipal de Silvânia e pelo Sindi-
cato Rural de Silvânia – Siprosil,
com o apoio do Sistema FAEG/
SENAR, do SEBRAE/GO,

Coopersil e do Sistema OCB/
GO, e aconteceram no Parque
de Exposições, montado na Ave-
nida Dom Bosco, abaixo do
Ginásio Anchieta, onde foram
instalados os stands, auditórios
e área de recreação e lazer, con-

solidando-se como um ponto de
encontro essencial para produ-
tores rurais, empresários e a co-
munidade em geral, impulsio-
nando a economia local e valo-
rizando o agronegócio.

A programação da 3ª

AgroSudeste Goiás foi inicia-
da com a palestra “Desafios da
Safra 25/06”, no Atenas, na
quinta-feira, dia 21/08, que foi
ministrada pelo agrônomo, pro-
fessor e palestrante Marcos
Fava Neves, conhecido como
Dr. Agro. Com extenso currí-
culo, ele abordou temas como
taxação, mercado de grãos e
tendência de mercado para o
agronegócio. No sábado, 23,
foi a vez da Prova do Laço e
no domingo, 24, da Prova 3
Tambores, ambos os eventos
foram realizados no Rancho
3R, em Silvânia, atraindo gran-
de público.

Abertura e shows
A abertura oficial da 38ª Ex-

posição Agropecuária de
Silvânia e da 3ª AgroSudeste
Goiás 2025 foi realizada no dia
26 de agosto e contou com a
presença do vice-governador de
Goiás, Daniel Vilela, que foi
recepcionado pelo prefeito
Carlos Mayer, vice-prefeito Fá-
bio André, vereadores, secretá-
rios municipais, deputado Issy
Quinan, presidente da FAEG
José Mário Schreiner, presiden-
te do Siprosil Dalmo Sávio e
outras autoridades e lideranças
regionais e estaduais.
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Deputado Bruno Peixoto destina emenda parlamentar para Silvânia

A tradicional cavalgada foi um dos pontos altos da festa

Autoridades se cumprimentam na arena do rodeio

No dia 27, quarta-feira, en-
tre outras programações, a
AgroSudeste Goiás contou com
palestra promovida pelo Siste-
ma OCB/GO, proferida por
Caio Copolla, comentarista de
economia e política da CNN
Brasil que abordou o tema “Por
que o Brasil está condenado ao
sucesso”, que tratou sobre o ce-
nário econômico atual.

A programação de shows
musicais foi um dos pontos al-
tos do evento e os shows reuni-

ram milhares de pessoas. O
evento superou as expectativas,
atraindo um grande público ao
Parque de Exposições
Agropecuárias de Silvânia. Já a
programação diversificada aten-
deu a todos os públicos, desde
produtores rurais em busca de
inovações e novas tecnologias,
até famílias que aproveitaram as
atrações de lazer e os shows
musicais.

A programação incluiu ro-
deio, exposições e shows naci-
onais. No dia 28 de agosto, su-
biram ao palco Guilherme e
Santiago; no dia 29, a banda Jota
Quest; no sábado, dia 30, foi a
vez da dupla Humberto e
Ronaldo; e encerrando a festa,
no dia 31, a dupla Gian e
Giovani. Os eventos tiveram a
“entrada solidária”, com cada
visitante pagando um quilo de

alimento não perecível, sendo o
montante arrecadado
direcionado a diferentes institui-
ções da cidade.

Carreta do SENAR
Com uma programação

diversificada, a carreta foi pal-
co de palestras técnicas, cursos
de capacitação e demonstrações
tecnológicas, mostrando na prá-
tica como o uso inteligente de
recursos pode transformar a pro-
dutividade rural. Entre os des-
taques, estão as experiências
com realidade virtual.

Outro grande atrativo foi a
Cozinha Show. Nela, o público
pôde acompanhar o processa-
mento artesanal de chocolate e
cachaça, além da produção de
doces e panificação rural, valori-
zando os produtos locais e incen-
tivando o empreendedorismo nas
propriedades.

A programação ainda incluiu
a apresentação de startups com
soluções voltadas ao

agronegócio e demonstrações
de pilotagem de drones de pul-
verização.

Inclusão e acessibilidade
Pela primeira vez na histó-

ria da Exposição Agropecuária
de Silvânia, foram criados es-
paços específicos para pessoas
com deficiência, mobilidade re-
duzida e Transtorno do Espec-
tro Autista (TEA).

Um dos destaques foi a ins-
talação de um local reservado a
cadeirantes e pessoas com mo-
bilidade reduzida. A área con-
tou com banheiro adaptado e
acesso facilitado, além de um
profissional na entrada do even-
to responsável por identificar e
orientar os visitantes com pul-
seiras de acesso.

A iniciativa partiu da primei-
ra-dama do município, Cláudia
Chaves, que destacou o traba-
lho conjunto com a secretária
municipal de Educação, Kelem
Mesquita, e com a presidente do

Conselho da Pessoa com Defi-
ciência, Adriana Matos.

Outra novidade foi o Canti-
nho do TEA, um espaço senso-
rial de apoio destinado a pesso-
as com Transtorno do Espectro
Autista. A proposta foi oferecer
um ambiente tranquilo e acolhe-
dor, longe dos estímulos inten-
sos do parque, como luzes, sons
altos e aglomerações.

De acordo com a secretária
de Educação, Kelem Mesquita,
a ideia foi levar a inclusão além
dos muros escolares.

A Pecuária também teve es-
paço para a arte, com stands dos
artistas plásticos Zé Cidadão e
Natalino César, e também não
faltou a tradicional Cavalgada,
no sábado, dia 30. O evento le-
vou uma multidão às ruas de
Silvânia para assistir ao desfile
de cavaleiros, carros de boi e
máquinas agrícolas, terminando
com um grande almoço servido
a todos os participantes no
Parque Agropecuário.

Daniel Vilela prestigia a abertura oficial do evento Carlos Mayer concede entrevista para a TBC Caio Copolla, ao lado do Dalmo e da Kassia do Siprosil

Autoridades presentes na cerimônio de abertura Caravana do SIM fez apresentação na AgroSudeste Dr. Agro durante sua palestra no Atenas Clube
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Dois representantes de Silvânia participam da 4ª
edição do Canto da Primavera Kids

Silvânia teve dois represen-
tantes selecionados para partici-
par da 4ª edição do Canto da Pri-
mavera Kids 2025, que foi reali-
zado nos dias 5 e 6 de setembro,
em Pirenópolis. João Ricardo
Guerra com a música Bandolins,
de Oswaldo Montenegro, e Ana
Lis Guerra com a canção O bê-
bado e a equilibrista, de João
Bosco e Aldir Blanc representa-
ram brilhantemente a nossa ci-
dade. João Ricardo e Ana Lis são
filhos do professor, músico e su-
perintendente de Cultura da Pre-
feitura de Silvânia, Ricardo
Guerra e da professora Wanessa
Guerra, principais incentivadores
dos nossos artistas mirins.

Primavera Kids
Em novo formato, o evento,

em sua 4ª edição, foi marcado por
muitas novidades e deixou de ter
caráter competitivo e passou a
adotar uma proposta formativa e
artística, com foco na valoriza-
ção de talentos musicais infan-
tis, na diversidade cultural regi-
onal e no incentivo à formação
musical desde a infância.

Ana Lis e João Ricardo à frente juntos com os pais Ricardo e Wanessa Guerra. Foto: Arquivo pessoal

A seleção dos participantes
foi feita por curadoria especi-
alizada, com avaliação da
performance vocal, interpretação
artística e adequação da música
escolhida à idade do participan-
te e abriu espaço para crianças
de todo o estado brilharem no
palco do evento que reuniu par-
ticipantes de 12 cidades, entre a
capital, Pirenópolis, municípios
vizinhos e o interior do estado.

Os selecionados foram divi-
didos em duas categorias por fai-
xa etária: de 7 a 10 anos e de 11 a
14 anos e todos receberam uma
premiação no valor de R$
2.504,00. Além disso, cada jo-
vem músico participou de ensai-
os preparatórios nos dias 3 e 4
de setembro com profissionais de
canto e com os músicos que fi-
zeram o acompanhamento ofici-
al do evento. As apresentações
ocorreram durante a noite no Te-
atro Sebastião Pompeu de Pina.

Sobre o festival
O Canto da Primavera Kids

tem como propósito incentivar a
expressão artística e musical de

crianças e adolescentes, estimu-
lando o aprendizado e a vivência
no palco desde os primeiros anos.
O festival integra as políticas
públicas de valorização da cul-
tura e da juventude, consolidan-
do-se como um espaço de estí-
mulo à criação, ao talento e à di-

versidade cultural.
O evento é promovido pelo

Governo de Goiás, por meio da
Secretaria de Estado da Cultura
(Secult), com correalização da
Universidade Federal de Goiás
(UFG) e da Fundação RTVE.
Também são parceiros o Sesc e

Fecomércio, Goiás Social, Secre-
taria da Retomada e a Prefeitura
de Pirenópolis.

(Fonte: Agência Cora
Coralina de Notícias, por Kattia

Barreto via Secretaria da
Cultura - Governo de Goiás)

Cia de Ballet Mohn’Art faz apresentação de balé
no Espaço Cultural Juvenal Tavares

O Espaço Cultural Juvenal
Tavares recebeu, no mês de
agosto, o espetáculo “Quebran-
do Barreiras - Maria Quitéria,
uma mulher além do seu tem-
po”, apresentado pela Cia de
Balé Mohn’Art.

Com delicadeza e força, a
dança deu voz à trajetória de
Maria Quitéria, uma heroína
que enfrentou preconceitos,
quebrou padrões e marcou a his-
tória do Brasil como símbolo de
resistência e liberdade.

Essa apresentação só foi pos-
sível graças à Lei PNAB - Polí-
tica Nacional Aldir Blanc, uma
lei federal do Governo do Bra-
sil, por meio da Secult Goiás -
Secretaria de Cultura de Goiás. O espetáculo destacou a trajetória de Maria Quitéria

A Secretaria de Cultura, Tu-
rismo e Juventude de Silvânia,
procurando sempre apoiar ini-
ciativas que unem arte, memó-
ria e transformação, cedeu o es-
paço para a realização desse
grande espetáculo.

Cia de Balé Mohn’Art
A  Cia de Balé Mohn’Art foi

fundada em 2006, inicialmente
com o nome Mohn Sport Center
com o objetivo de promover o
esporte e a cultura em várias ci-
dades de Goiás com destaque
para as cidades de Vianópolis,
Silvânia e Orizona.

A academia realiza eventos
desde 2006, com média anual
de 6 espetáculos, além de apre-

sentações em festivais de inver-
no, apresentação de dança em
abertura de eventos, desfiles
municipais, entre outros. A par-
tir de 2012 a Mohn Sport Center
mudou o nome do grupo para
Ballet Mohn’Art, adotando um
novo método de ensino de balé,
com aulas teóricas e práticas,
com o auxilio de atividades
psicomotoras, visando o desen-
volvimento cognitivo, motor e
psíquico do bailarino.

A Cia de Ballet Mohn’Art ao
longo de sua carreira foi con-
templada com vários projetos
culturais de incentivo a cultura
no estado de Goiás.

Sob o comando da profes-
sora Maira Elizabeth Mohn, a

companhia tem como objetivo
divulgar e disseminar a cultu-
ra na vida das pessoas, através
dos espetáculos e oficinas de

dança, que são realizados por
uma equipe profissional e
dedicada ao mundo da dança
e da cultura.
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Circuito das Cavalhadas 2025 será encerrado
em Silvânia nos dias 20 e 21 de setembro

A cidade de Silvânia será pal-
co de mais uma edição do Cir-
cuito das Cavalhadas que será
realizada nos dias 20 e 21 de se-
tembro, mantendo viva uma tra-
dição secular retomada em 2024.
A encenação da batalha entre
mouros e cristãos será novamen-
te realizada no Estádio João
Caixeta, o Caixetão, com entra-
da gratuita e marcando o encer-
rando a temporada de 2025 do
circuito que teve início no dia
21 de maio 05, em Luziânia.

No dia 9 de novembro de 2024,
depois de 96 anos, Silvânia voltou
a viver uma de suas maiores tradi-
ções com o resgate da famosa ca-
valhada. O evento marcou o des-
fecho de um trabalho iniciado em
2022, com ações de educação
patrimonial em escolas locais para
fortalecer e valorizar a memória
cultural da cidade. Na primeira
edição em Silvânia, a apresenta-
ção contou com o apoio dos cava-
leiros de Luziânia, cidade que tam-
bém resgatou a tradição das Cava-
lhadas em 2023, enriquecendo ain-
da mais a experiência com a união
de municípios que celebram essa
manifestação histórica.

Neste ano as cavalhadas con-
tarão com cavalheiros de Silvânia.
De 09 a 18 de setembro, serão
realizados os ensaios das Cava-
lhadas e estes estarão abertos ao
público, inclusive aos sábados e
domingos, sempre às 16h.

É a chance de acompanhar de
perto a preparação dos cavalei-
ros, sentir a energia da tradição e
mergulhar no espírito dessa fes-
ta que resgata a cultura e a fé do
nosso povo.

Encenação da batalha entre mouros e cristãos será no Estádio Caixetão (Foto: Michelly Matos / Secult Goiás)

Ensaio das Cavalhadas de Silvânia (Foto: Reprodução Internet)

Herança cultural
As Cavalhadas são uma re-

presentação inspirada nos tornei-
os medievais que recriam bata-
lhas entre cristãos (vestidos de
azul) e mouros (trajados de ver-
melho), inspirada no livro
“Carlos Magno e Os Doze Pares
da França”. Esse rito simbólico
remonta ao século XVII no Bra-
sil, especialmente em regiões do
Sul, Sudeste e Centro-Oeste,
onde geralmente ocorre durante
a festa do Divino Espírito Santo.
Ao final das batalhas, os cristãos
vencem, e os mouros se conver-
tem ao cristianismo.

Em Goiás, as Cavalhadas são
celebradas há mais de 200 anos,
mantendo viva a fé, a cultura e o
patrimônio imaterial goiano, ao
mesmo tempo que impulsionam
o turismo e a economia das ci-
dades anfitriãs. A festa oferece
uma oportunidade única para o
público se reconectar com as
raízes culturais do estado e
vivenciar o simbolismo e a
grandiosidade dessa tradição
centenária.

Circuito das Cavalhadas
O Circuito é uma ação de

governo realizada por meio da
Secretaria da Cultura (Secult).
Neste ano, o objetivo foi avan-
çar na nacionalização do festejo,
trabalhando pelo desenvolvi-
mento cultural, turístico e econô-
mico das cidades envolvidas a
partir de uma grande campanha
de preservação do patrimônio
cultural imaterial dos goianos
representado pelas Cavalhadas.

O investimento do governo

estadual em 2025 é de R$ 4 mi-
lhões para a realização do feste-
jo nos seguintes municípios: ci-
dade de Goiás, Corumbá de
Goiás, Crixás, Hidrolina,
Jaraguá, Luziânia, Niquelândia,
Palmeiras de Goiás, Pilar de
Goiás, Pirenópolis, Posse, Santa
Cruz de Goiás, Santa Terezinha
de Goiás, São Francisco de Goiás
e Silvânia.

O recurso apoia as prefeituras
e associações
na preparação
do espaço, si-
n a l i z a ç ã o ,
montagem das
estruturas e ar-
quibancadas,
indumentárias,
divulgação, en-
tre outras des-
pesas relacio-
nadas à recep-
ção e seguran-
ça do público.

D e s d e
2019, o Gover-
no de Goiás in-
veste de forma
massiva no
Circuito das
Cavalhadas
como projeto
de interiori-

zação do apoio cultural e como
fomento de cunho educativo e
patrimonial para os goianos. Ao
todo, foram investidos mais de R$
15 milhões nesse período para
fortalecer o festejo, que neste ano
ganha projeção nacional.

Agora seguimos em conta-
gem regressiva para a última
Cavalhada do Circuito, em
Silvânia, nos dias 20 e 21 de se-
tembro. Uma celebração que

promete fechar com chave de
ouro este grande percurso cultu-
ral pelo estado!

Convide sua família, seus
amigos e venha viver esse mo-
mento de fé e tradição, fazendo
parte da história viva.

(Fonte: Agência Cora
Coralina de Notícias, por Kattia
Barreto via Secretaria de Comu-

nicação - Governo de Goiás)
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VEREADORA ALBA
Com a retomada dos trabalhos da Câ-

mara Municipal em agosto, a vereadora
Alba apresentou uma série de ofícios vol-
tados à melhoria de setores estratégicos
do município. Entre as ações, destacam-
se pedidos a deputados e senadores para a
destinação de recursos à saúde, aquisição
de veículos para transporte coletivo, uni-
versitário e cultural, além de solicitações
ao Executivo para a reforma de praças e
alojamentos, regularização do pagamen-
to de diárias, revisão salarial dos servido-
res e cumprimento de leis municipais. A
atuação da vereadora reforça seu compro-
misso com Silvânia.

VEREADOR ALMIRO DA FAIXA
Durante seu primeiro semestre de atua-

ção na Câmara Municipal, o vereador
Almiro da Faixa tem se destacado como
um grande defensor das melhorias no trân-
sito, dedicando esforços constantes para a
instalação de semáforos em pontos estraté-
gicos, buscando proporcionar mais segu-
rança e fluidez no trânsito local.

Almiro chega no seu primeiro manda-
to como vereador, porém atuou nos últi-
mos anos na faixa de pedestre em frente
ao Instituto Auxiliadora, trazendo uma
bagagem de conhecimento na área.

Além de sua atuação na mobilidade ur-
bana, Almiro também tem apoiado de for-
ma firme os produtores rurais, especialmen-
te na manutenção das estradas vicinais. Ve-
reador também buscou recursos para Asso-
ciação dos Carreiros de Silvânia realizar a
Romaria para Trindade.

Reconhecido pelo seu compromisso e
dedicação, o vereador Almiro da Faixa
continua trabalhando incansavelmente
para transformar suas propostas em ações
concretas.

VEREADOR JARIM
Dia 08 de agosto de 2025, o vereador

Jarim entregou para a comunidade do São
Sebastião da Garganta, região do Ramin,
a reforma da ponte do córrego São Se-
bastião. A reforma foi realizada pela Pre-
feitura em parceria com a comunidade
local. Nossos agradecimentos ao Prefei-
to Carlos Mayer, ao Secretário Alan
Lobo, e aos parceiros Ramon, Ana Ma-
ria e Rôsolo Bueno.

VEREADOR MATHEUS BRITO
Em 2021, o vereador Matheus Brito

apresentou e aprovou a Lei nº 2027, que
instituiu o “Agosto Lilás” no calendá-
rio oficial de Silvânia, com o objetivo
de conscientizar e prevenir a violência
contra a mulher. A partir dessa lei, o mu-

VEREADORA TATI DUARTE
A vereadora Tati Duarte acompanha

a obra de construção da Praça do Bairro
São Sebastião, um espaço muito aguar-
dado pelos moradores.

A praça vai receber o nome de Se-
bastião Moreira dos Santos, em home-
nagem à sua memória. Tati Duarte rea-
firma seu compromisso em seguir fisca-
lizando os trabalhos, para que a obra seja
concluída com qualidade e entregue à
população.

VEREADOR HAMILTON “MARMITA”
O Vereador Hamilton “Marmita”, além

do trabalho legislativo, vem sempre bus-
cando, da melhor forma possível, atender
a população com os projetos sociais.

É um parlamentar atuante e muito com-
prometido com as causas sociais do nos-
so município de Silvânia. Conseguiu re-
cursos públicos para a ampliação do Bar-
racão do bairro Santo Antonio, espaço que,
além de atender as crianças, adolescentes
e jovens do Projeto Oratório, é aberto para
a comunidade local para campanha de
vacinações, reuniões, para atividades fí-
sicas dos idosos.

No início de 1.997, através de uma
verba doada pela Cúria Diocesana, foram
construídos o telhado e um pequeno es-
paço que seria usado como cozinha. No
final de 1.997, o Padre Pedro convidou
alguns voluntários, dentre eles o jovem
Geraldo de Carvalho, para iniciar o traba-
lho com as crianças carentes aos domin-
gos, fornecendo lanches.  O Padre Pedro
foi orientando a equipe através das reuni-
ões para a formação do Oratório que já
existia no Rio de Janeiro, São Paulo,
Brasília, Goiânia e Anápolis, assim trou-
xe para Silvânia o projeto.

No início fornecia somente lanches e
ao passar do tempo optaram por fornecer
o almoço aos domingos, que já atendeu
mais de 115 crianças e adolescentes.

O vereador Hamilton Marmita mesmo
antes de iniciar sua atividade política sem-

VEREADOR GENILTON
O presidente da Câmara Municipal de

pre esteve junto da  comunidade, buscan-
do melhorias e parceiras.  Assim que foi
eleito ajudou a comunidade na fundação
da Associação do Oratório do Bairro San-
to Antônio. Com isso facilitou a vinda de
verbas públicas para a comunidade, entre
os benefícios,  ampliação do barracão, ba-
nheiros e cozinhas amplas, fechando todo
com grades, iluminação adequada, sala
para guardar os brinquedos, salas de
catequeses, pintura em todo o imóvel, o
espaço fiscalizado pelos órgãos competes.

Ciente do seu compromisso com a po-
pulação, reafirma seu desejo de continuar
buscando melhoria para nossa comunidade.

VEREADOR MI
Com muito esforço e compromisso com

a população, o vereador Mi viabilizou R$
300 mil em emenda parlamentar para a saú-
de, recurso destinado pelo deputado Pro-
fessor Alcides. Além disso, conquistou a
licitação de um gabinete odontológico com-
pleto, com aparelho de raios X, que será
instalado na região do Quilombo, uma de-
manda antiga que com apoio do nosso pre-
feito Carlos Mayer e do vice-prefeito Fá-
bio André agora se tornará realidade, me-
lhorando o atendimento aos pacientes. Tam-
bém foi iniciada a obra do quiosque de
apoio ao campo society, fruto do trabalho
conjunto com o vereador Silvério Lobo, os
ex-vereadores Kleyser Júnior e Luís Júnior
Mulatão, e com a contrapartida da Prefei-
tura Municipal. Seguimos firmes, buscan-
do recursos e entregando melhorias con-
cretas para nossa cidade.

Silvânia, vereador Genilton Jorge de Car-
valho, esteve em reunião com o superinten-
dente da Codevasf, Abelardo Vaz, para tra-
tar de demandas voltadas ao desenvolvimen-
to da agricultura familiar no município.

Na oportunidade, o presidente apresen-
tou a solicitação de destinação de um tra-
tor agrícola completo, acompanhado de
implementos como grade aradora, grade
niveladora, plantadeira, roçadeira e car-
reta agrícola. Também foram pleiteados
kits de ordenha e barraquinhas para a fei-
ra livre, reforçando o compromisso em
oferecer melhores condições de trabalho
e infraestrutura aos pequenos produtores.

As medidas têm como finalidade for-
talecer e ampliar a capacidade produtiva
dos agricultores familiares, além de esti-
mular a comercialização de seus produ-
tos, contribuindo para o crescimento da
economia local e para a valorização do
homem do campo.

nicípio passou a promover, anualmen-
te, no mês de agosto, campanhas
educativas, palestras e mobilizações que
incentivam a denúncia e fortalecem a
rede de proteção às vítimas. Em 2025, a
iniciativa ganhou ainda mais força, con-
tando com a participação ativa de esco-
las, órgãos públicos, entidades civis e
da própria população, consolidando-se
como uma importante ação permanente
de combate à violência.
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Vianópolis celebra 77 anos de emancipação política
com retorno triunfante do Rodeio Show

Deputado estadual Issy Quinan, na arena do rodeio, ao lado do
prefeito de Vianópolis Marcelo Rezende

Após cinco edições
suspensas em razão da
pandemia da COVID-19 e de
entraves administrativos, o tra-
dicional Rodeio Show de
Vianópolis voltou em grande
estilo neste ano, marcando as
comemorações dos 77 anos de
emancipação político-adminis-
trativa do município.

O evento, realizado entre os
dias 14 e 17 de agosto, reuniu
cerca de 25 mil pessoas, segun-
do a Polícia Militar, consoli-
dando-se como uma das maio-
res festas populares da região
da Estrada de Ferro.

História e retomada
Criado originalmente pelo

então prefeito e hoje deputado
estadual e vice-presidente da
ALEGO, Issy Quinan, o rodeio
havia se tornado símbolo cul-
tural da cidade antes de ser in-

terrompido. Em 2025, sob a
gestão do prefeito Marcelo
Rezende, a festa retornou com
força, reforçando o calendário
de grandes eventos do interior
goiano.

Com entrada franca e
infraestrutura pensada para o
conforto das famílias, o públi-
co contou com arquibancadas
cobertas, áreas de acessibilida-
de para pessoas com deficiên-
cia e autistas, reforço na segu-
rança, presença de socorristas
e ampla praça de alimentação.
Um ponto de destaque foi a
tranquilidade: nenhuma ocor-
rência policial foi registrada
durante os quatro dias de festa.

A programação musical
trouxe grandes nomes do ser-
tanejo: Daniel, Ícaro e Gilmar,
Athair e Alexandre e Lauana
Prado foram os responsáveis
por embalar o público nas noi-

tes de festa.
Mas o brilho não ficou res-

trito ao palco. Peões vindos de
várias localidades goianas e ci-
dades do Mato Grosso,
Tocantins e Minas Gerais dis-
putaram montarias emocionan-
tes, narradas pelo experiente e
carismático Luís Carlos
Goiano, que levantou a arena
em cada apresentação.

Compromisso com a ges-
tão pública

Durante a abertura, o pre-
feito Marcelo Rezende desta-
cou que o evento só foi possí-
vel graças à responsabilidade
administrativa da atual gestão:
“Antes de realizarmos essa fes-
ta, cuidamos de manter os sa-
lários em dia, honrar compro-
missos com fornecedores e ga-
rantir o funcionamento dos ser-
viços essenciais de saúde, edu-

cação, transporte e manutenção
de estradas. Essa celebração é
dedicada a todas as famílias
vianopolinas e só foi possível
pelo apoio do deputado Issy
Quinan, que sempre esteve ao
nosso lado.”

O sucesso do 8º Rodeio
Show de Vianópolis mostra não
apenas a força da cultura serta-
neja, mas também a capacida-
de do município em promover
eventos de grande porte sem
comprometer a responsabilida-
de fiscal. Mais do que uma fes-
ta, o rodeio se firmou como
encontro de gerações e motor
de desenvolvimento regional,
atraindo visitantes e fortalecen-
do o comércio local.

E a mensagem que ecoou no
encerramento é clara:
Vianópolis voltou a brilhar e a
região toda tem a ganhar com
a retomada desse grande espe-
táculo popular.

(Texto e fotos: Rafael
Cintra)A programação musical trouxe grandes nomes do sertanejo: Daniel... ... e Lauana Prado contribuiram para o brilhantismo do evento
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A construção da Identidade no século XIX em
Goiás e em Bonfim  - parte VIII

SE LIGA NA HISTÓRIA

Cida Sanches
Especial para A Voz

HISTÓRIA REGIONAL E LOCAL: DE GOIÁS A BONFIM/SILVÂNIA

A construção da Identida-
de, da Cultura popular e le-
trada do século XIX em
Goiás e Bonfim (Objeto do co-
nhecimento/conteúdo, em con-
formidade com o Documento
Curricular para Goiás Amplia-
do – DCGO)

Habilidades
(GO-EF08HI22-B) Inter-

pretar e analisar as representa-
ções da Província de Goyaz e
de sua população a partir de do-
cumentos oficiais e dos relatos
dos viajantes.

Para manter a memória his-
tórica e publicizar os aconteci-
mentos que foram relegados ao
esquecimento ou perdidos no
tempo e facilitar principalmen-
te o ensino da história nas es-
colas de Silvânia que sofrem
com a falta de conteúdos sobre
a história local. Não pretenden-
do esgotar os temas aqui abor-
dados, apenas evidenciar al-
guns aspectos históricos.

Nesse objeto do conheci-
mento/conteúdo estudaremos
vários temas que integram “A
construção da Identidade, da
Cultura popular e letrada do
século XIX em Goiás e
Bonfim”. E são eles:

1. A construção da Iden-
tidade Cultural popular e le-
trada em Goiás no século
XIX.

2. As percepções dos visi-
tantes europeus que visita-
ram Goiás no século XIX.
Auguste de Saint-Hilarie,
Luiz d’Alincout, Johann
Emanuel Pohl, Gardner e
Francis Castelnau.

3. As percepções dos via-
jantes europeus sobre

Bonfim/Silvânia, no século
XIX.

4. As Cavalhadas em
Bonfim no século XIX rela-
tada por Sal.

5. A volta das Cavalha-
das em Silvânia através do
Circuito das Cavalhadas.

6. Construção da Identi-
dade, Cultura popular em
Bonfim: as lendas
bonfinenses/silvanienses:

a) A Procissão do
Encontro e o Canto do
Perdão;

b) A lenda da mulher de
branco;

c) A lenda do pote de
ouro enterrado no São
Sebastião;

d) A lenda da praga do
padre: atraso de 100 anos;

e) A lenda da Bica do
Baú: origem e tradição;

f) A lenda da serpente
gigante;

g)  A lenda da Madre de
Ouro;

h) A Cruz da Penitência
no morro do Cruzeiro –
Cuscuzeiro; e

i) As águas curativas do
rio Vermelho.

7. Os velhos hábitos e
costumes em Bonfim que
fazem parte da nossa
Identidade e Cultura.

8. A Cultura Letrada de
Bonfim/Silvânia século XIX
e dias atuais.

(Temas de 1 a 5 e o tema 6,
letras de “a” a“d” foram

publicados nas edições
anteriores do Jornal A Voz)

Parte VIII

A lenda da bica do Baú
em Silvânia, também é uma
lenda oral, e as lendas orais
são histórias ou narrativas
que são transmitidas oral-

Pintura Naif: a fonte do Baú, de Cida Sanches, 2020

As lendas silvanienses: A Procissão do Encontro e o Canto do Perdão, A lenda da mulher de branco, A lenda do pote de ouro
enterrado no São Sebastião, A lenda da praga do padre: atraso de 100 anos, A lenda da Bica do Baú: origem e tradição, A

lenda da serpente gigante, A lenda da Madre de Ouro, A Cruz do Cuscuzeiro, As águas curativas do rio Vermelho

mente através do tempo, de
geração em geração, e são
repletas de elementos chei-
os de magia, para explicar
fenômenos naturais e sobre-
naturais, para incentivar
comportamentos e dar ênfa-
se a lugares e fatos. Elas
nascem da sabedoria popu-
lar ou de eventos históricos
ou são estórias ou contos,
geralmente, a autoria é des-
conhecida e podem ter dife-
rentes versões, como as po-
pulares lendas brasileiras
do Saci-Pererê, da Iara e do
Curupira.

e)  A lenda da bica do
Baú: origem e tradição

A mina de água ou bica do
Baú localiza-se no também
chamado bairro do Baú. No
início da formação do povoa-
do de Bonfim, essa região era
ocupada pelas senzalas dos es-
cravos que trabalhavam nas
minas de ouro, localizadas nos
arredores do povoado. Essa
mina de águas límpidas e fres-
cas, que nascem por entre pe-
dras e árvores, e corre em um
rego d’água caudaloso até de-
saguar no rio Vermelho, é
patrimônio histórico de
Silvânia. Lugar cheio de me-
mória, cultura e tradição.

A Origem do nome possui
as seguintes versões: a primei-
ra diz respeito a uma pepita de
ouro que teria sido encontrada
no local com o formato de um
baú.

A segunda relata que os es-
cravos que trabalhavam nas
minas enterraram um baú cheio
de ouro no local.

A terceira é que as senzalas
pareciam com um baú onde os
escravos eram presos à noite.

A quarta destaca o fato de
que na fonte de água existia

uma caixa de madeira pareci-
da com um baú para aparar a
água, para que as pessoas pu-
dessem encher os seus potes.
Com o tempo essa caixa de
madeira de desfez e uma outra
foi construída no local, com ti-
jolos e cimento. Em fevereiro
de 1992 foi inaugurada uma
nova construção, também em
formato de baú, na administra-
ção de José Denisson.

Algumas pessoas ainda uti-
lizavam a água da mina para
beber ou fazerem os trabalhos
domésticos.

Existe uma lenda que diz
que quem tomar água do Baú
não vai embora de Silvânia ou
então, que um dia voltará.

As moças de Bonfim,
quando se apaixonavam por
um rapaz que não morava na
cidade, sempre davam um jei-
to de fazer com que ele tomas-
se da água da fonte do Baú.
Geralmente marcavam um en-
contro, um passeio no lugar e
aproveitavam o momento para
fazê-lo tomar a água da fonte.

Ou então, buscavam com an-
tecedência a água e lhe servia
em casa mesmo, no momento
em que lhe visitava.

Essa mina, no início do
surgimento do arraial do
Bonfim, era utilizada para
abastecer as casas, já que as
águas do rio Vermelho estavam
sempre sujas, por causa da la-
vagem do ouro. Além disso, ela
era mais próxima às casas e fa-
cilitava o transporte, pois ain-
da não existia o chafariz públi-
co na praça do Rosário.

Quando o chafariz foi
construído em 1868, a bica de
água do Baú deixou de ser uti-
lizada por grande parte da po-
pulação, mas a tradição de to-
mar a água para não ir embora
de Silvânia, essa permanece
viva na memória de muitos,
principalmente dos mais ve-
lhos. Por isso, torna-se impor-
tante divulgar essa tradição
para que os mais jovens tam-
bém possam conhecê-la, e as-
sim manter vivo esse aspecto
da nossa cultura.
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Cida Sanches é professora doutora
em sociologia, historiadora, membro
fundador da Academia de Letras, Artes
e História de Silvânia - ALAHS e sócia
correspondente do Instituto Histórico e
Geográfico de Goiás - IHGG.

O texto continua na próxi-
ma edição da Voz.

Vacinação contra HPV é prorrogada até dezembro
A Secretaria da Saúde de

Goiás (SES) informa que a va-
cinação contra o HPV
(papilomavírus humano) para
jovens de 15 a 19 anos foi
prorrogada até dezembro des-
te ano. A estratégia segue ori-
entação do Ministério da Saú-
de e busca fazer o resgate dos
adolescentes que não se vaci-
naram na idade adequada.

A vacinação de rotina, vol-
tada ao público principal, de 9
a 14 anos, continua disponível
nos mais de mil postos em
todo o Estado. A vacina é se-
gura, eficaz e gratuita, enquan-
to, na rede privada, a dose
pode variar de R$ 500 a R$
900, dependendo da clínica.

A infecção pelo HPV é
considerada a infecção sexu-
almente transmissível mais co-
mum no mundo. O vírus pode
causar verrugas genitais e, em
casos mais graves, desencade-
ar diversos tipos de câncer,

Vacina é o melhor caminho para reduzir o número de casos e
mortes por câncer de colo do útero e outras doenças associadas
ao HPV (Foto: Iron Braz)

Posteriormente a bica deu
nome ao bairro que surgiu de-
pois da libertação dos escravos
em 1888. A população mais
pobre e até mesmo escravos li-
bertos construíram suas casas
nesse local, que antes era utili-
zado somente pelos
mineradores para trancar seus
escravos nas senzalas. O bair-
ro do Baú é um dos mais anti-
gos de nossa cidade, nele era
realizada uma das festas mais
importantes de Bonfim: a festa
de “Santa Cruz”.

Na antiga Bonfim, existia às
margens do rio Vermelho, pró-
ximo do lugar conhecido como
“Loquinha”, no bairro do Baú,
uma cruz, a cruz dos “Escra-
vos”. Diante dela os escravos
realizavam as suas cerimônias
religiosas e suas festas. Canta-
vam, dançavam relembrando
os rituais do reino do Congo,
mantendo vivo o costume afri-
cano e onde expressavam o
desejo de liberdade ecoado em
gritos de lamentos.

Por várias décadas esta cruz
edificada em uma praça do
bairro serviu de símbolo maior
dos festejos africanos, era co-

nhecida como a “festa da San-
ta Cruz” realizada anualmente
no dia 3 de maio. O local à noi-
te, era iluminado com lanternas
feitas da casca da laranja da ter-
ra e abastecida com azeite. Elas
também eram utilizadas nas
procissões que percorriam as
ruas da cidade. A parte religio-
sa como missa, orações, procis-
sões, era da responsabilidade
das irmandades de Nossa Se-
nhora do Rosário dos Homens
Pretos e de São Benedito. Es-
sas irmandades eram compos-
tas por homens e mulheres
brancas que pertenciam à ca-
mada mais rica da sociedade
bonfinense. E a parte conside-
rada profana da festa, a mais
procurada, ficava por conta dos
escravos, com suas danças, ba-
tuques, fantasias e corpos pin-
tados. Esse momento da festa
contava com a presença de
brancos e negros. Era a única
vez no ano, que os brancos con-
viviam com os escravos e visi-
tavam as senzalas, isto é o bair-
ro do Baú.

Esta festa surgiu com o ar-
raial e terminou com a aboli-
ção da escravidão em 1888.

na manhã do dia 7 de setem-
bro, o vigário da paróquia, o
padre João Olímpio Pitaluga,
celebrou a missa de Ação de
Graças com a participação de
toda a população que lotou os
arredores o morro.

As pessoas foram a cavalo,
em carros de boi, e outros a pé
em procissão. Em 27 de dezem-
bro de 1949, em uma noite de
tempestade, um raio a destruiu
completamente. Depois de 27
anos de existência a cruz caiu
no esquecimento.

Desta forma, tanto a cruz do
bairro do Baú, como a cruz do
morro do Cruzeiro, que era
chamado popularmente de
“Cuscuzeiro”, deixaram de
existir e a tradição de penitên-
cia, em anos de sofrimento,
principalmente climáticos,
também desapareceu.

Hoje quase ninguém ouve fa-
lar desta cruz e infelizmente
nem mesmo vestígios de sua
existência encontramos no lo-
cal. Décadas atrás ainda era
possível ver a velha cruz data-
da de 1808, (data provável, pois
o último número se apresenta-
va pouco legível, concluíram
que seria um oito).

Relatos da década de 60,
em um artigo escrito por V. P.
Gustavo Lobo, podemos en-
contrar a seguinte informação:
“A cruz da Penitência, hoje
velha e carcomida pela ação
do tempo, situada no desdo-
bramento da estrada que leva,
respectivamente, à cerâmica
do Sr. Manuel Jader do Nasci-
mento e entre outras, à cháca-
ra São José, num lugar real-
mente lindo e agradável, até há
alguns anos era possível ler
sobre a haste arruinada da
cruz, a data de 1808”. A Ga-
zeta de Silvânia, de 15 de no-
vembro de 1968.

Depois da abolição o local
foi abandonado pois, neste lo-
cal existiam apenas as senza-
las e era frequentado pela po-
pulação somente nos dias da

festa da Santa Cruz. Anos de-
pois a cruz se tornou uma es-
pécie de símbolo da população
em dias de calamidades, como
seca prolongada. O povo em
procissão, ao sol abrasador do
meio-dia, percorria as ruas até
chegar ao local carregando
grandes pedras ou latas d’água
na cabeça, em penitência, su-
plicando o fim da seca. Não se
conhece o porquê ou quando
este costume desapareceu en-
tre a população.

Em 1922, por ocasião dos
festejos do centenário da Inde-
pendência do Brasil, as autori-
dades locais lançaram a ideia
da construção de um marco que
representasse e comemorasse a
data tão importante.

A sugestão vencedora foi a
do senhor Francisco Bertoldo
de Sousa, que propôs que se
erguesse uma cruz no alto de
um morro nos arredores de
Bonfim e de onde seriam reali-
zadas as comemorações cívicas
e religiosas. Este morro foi ba-
tizado de “Cruzeiro”. O senhor
Manuel Vicente foi quem cons-
truiu a cruz que foi erguida no
alto do morro do Cruzeiro. E

como ânus, pênis, boca, gar-
ganta e colo do útero.

Segundo dados da Coorde-
nação de Oncologia da SES,
em 2022 foram registrados
869 casos e 238 óbitos por
câncer de colo de útero. Em
2023, os números subiram
para 961 casos e 249 mortes,
enquanto em 2024 foram
contabilizados 481 casos e 241
mortes. O HPV é responsável
por 99% dos casos da doença,
segundo o Instituto Nacional
de Câncer (INCA).

Para a subsecretaria de Vi-
gilância em Saúde, Flúvia
Amorim, é preciso alertar os
jovens e entender os motivos da
resistência em relação à vacina.

“Precisamos acolher os
pais em suas dúvidas. Temos
que explicar que a vacina não
incentiva o início da ativida-
de sexual. Nosso objetivo é
justamente proteger crianças e
adolescentes antes de inicia-

rem a atividade sexual, que é
a principal forma de transmis-
são do HPV. Com a vacina,
você protege quem você ama”,
explica.

A ampliação da faixa etária
permite alcançar indivíduos
que não foram vacinados an-
teriormente, contribuindo para
a proteção individual e coleti-
va. Para se vacinar, basta com-
parecer a uma unidade de saú-
de com a caderneta de vacina-
ção e um documento de iden-
tidade. Veja quem pode rece-
ber a vacina:

• Crianças e adolescentes
de 9 a 14 anos (vacinação de
rotina – dose única)

• Jovens de 15 a 19 anos não
vacinados (dose única? – estra-
tégia temporária de resgate vá-
lida até dezembro de 2025)

Cobertura vacinal
Apesar da disponibilidade

da vacina no Sistema Único de

Saúde (SUS), a cobertura
vacinal em Goiás ainda está
abaixo do ideal. Em 2023, a
taxa foi de 75,29% para mulhe-
res e 55,15% para homens. Em
2024, houve um avanço, com
81,25% das mulheres e 67,71%
dos homens imunizados.

Os dados de 2025 ainda são

preliminares, mas mostram
75,96% de cobertura para mu-
lheres e 64,92% para homens.

(Fonte: Agência Cora
Coralina de Notícias, por

Kattia Barreto via Secretaria
da Saúde - Governo de

Goiás)
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